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S.PAULO BEAZI: 

Orgam imparcial 
EDITOR-FEUCIANO LEITE PACHECO 

mniini 
Publica-se aos domingos 

e quintas-feiras-

CONDICÇÕES I>A ASSIGNATURA 

Por um anno " • 15??22 
Por Beis mezes. ...... 

Toda a correspondência da folha de
ve aer dirigida ao editor F. h. Pacheco 

Oa annuncios, publicações de interes
se particular e obras feitas na typogra-
phia desta folha, devem ser pagos a 
vista-

A cruz de mármore 

Na baila pátria de Garibaldi, 
Ba formosa península do Mediter
râneo, na sede principal da mu
sica e da pintura, que fulguram 
com intenso brilho empanando o 
que da sublime artístico procu
ram ostentar as outras nações 
enlevadas no mesmo sentimento 
do bello, ou então consentindo 
apenas que a rivalisem nas ma
ravilhas da esthetica, nunca es
quecendo a supremacia ; nesse 
paiz em que as crateras dos ter
ríveis vulcões fumegam incandes
centes arrojando a distancias 
consideráveis, em suas erupções* 
raateriaes q\\e alastrara o solo e 
sepultam muitas vezes os pacífi
cos moradores ou os curiosos que 
se avizinham das montanhas,nes
sa legendária nação» emfim, es-
boçou-SH um pequeno drama que 
teve o seu epílogo tragadiaco na 
linda capital do grande Brazil. U m a manhã em que o sol dou 
rando as crjtstas das montanhas, 
espargia do foco incandescente 
incrusta c n() ijUr<> azul «do íir-
m a m e m o napolitano, os feixes ar
dentes e luminosos que ainda se 
immergiam pelos valles, pelas 
magnificjs estradas reverboran-
tes e por ?obre os telheiros das 
el^iraüt-s casas e ziranorios en-
vidraçados que simulavam PS-
t"ellus terra?ires, u m a manhã, 
oizia eu, er» f Sliva a choupana 
ri:.; iazzaroai •>•- • o. 

Effectuava-se o ̂ casamento de 
sua filha Angélica. 

O noivo, rapaz alto. bem con
formado, tinha a phisionomiaem-
moldura.la por lindos cabellos 
negros que lhe cahiam e m flocos 
nas espaduas ; os olhos grandes e 
scintillantes, o naiiz aquilino, a 
fronte elevada, davam-lhe u m 
aspecto muito sympatico. 

A noiva, rechonchuda italiana, 
de olhar lascivo, extremamente 
ambiciosa, subirdinava-se a essa 
união por interesse calculado, a 
contento de seu pai. 

Possuía o joven Lauro u m pe
queno estabelecimento de már
mores de Garrara. Trabalhava 
com ardor extraordinário, e nas 
curtas horas de descanço dirigia-
se apressadamente á casa do sua 
adorada Angela. Faliava-lhe de 
sua paixão com a inspirada poe
sia que só possuem as alma* pri
vilegiadas ao encanto índeíinivei 
da presença de quem se ama. Ei-
La escutava-o com simulada at 
tenção o accelerava por vezes a 
violenta paixão de Lauro ao ca
lor dos soffregos beijos que lhe 
requeimavam a alma. 

O velho Pietro bem via as fre 
quentes visitas do mancebo, po
rém fingia não pertíebcr a corte 
assídua de que era objecto a sua 
querida Angela. Alem de que, 
muito ambicioso, tinha educado 
sua tilha incutindo-lha na alma 
tão somente a~dedicação i Ilimita
da á moeda. Esta comprehendeu 
o admiravelmente, e já aos oito 
annos dava mostras de u m a ha
bilidade pasmosa, subtrabindo do 
surrado casaco de seu valho pai, 
os minguados recursos do que po
dia dispor para a subsistência da 
família. 

Era então u m a luta na chou-
pana para saber-se quem tinha 
surripiado o elemento do vida 
naquelle dia o, depois do muito 
pesquizar, era sempre Angola a 
causa de tudo isso. Fietro, exas
perado, segurava-a pelo braço e 
castigava-a com palmadas repe
tidas. 

EntÉío, a menina respondia 
atrevidamente, banhada e m la-
grunas : 
— Você ò que m e ensina a rou

bar ; quando qualquer h o m e m 
lhe vem fallar, sempre procura 
demoral-o e dá-lhe a beber u m 

copo daquelle vinho... Depois m e 
diz, quando o h o m e m já n£o po
de ter se e m ])é, que;lhe faça fes
tas e ao mesmo tempo metta-lhe 
a m ã o nos bolsos e apanhe o que 
puder. E u não tenho culpa... Hi ! 
hi 1 hi 1 

E chorava a desgraçada crian
ça desesperadamente. 

Assim cresceu Angela ao sopro 
damnificante dos princípios mise
ráveis de seu pai ; assim vicejou 
essa flor venenosa, que embria
gou de poesia o coração de Lau
ro I 

Trez mezes se tinham- passado 
depois de effectuado o enlace, 
quando sobreveio u m accidente 
completamente inesperado. 

U m a tarde, como de costume' 
sabia Lauro de seu trabalho, e 
pressuroso caminhava era. direc-
çãoachoupana do velho Pietro, 
agora de todo reformada, onde 
residia com a sua querida Ange
la, conforme tinha insistido o 
seu sogro, quando e m caminho 
deparou com u m a mulher que se 
guia apressada, alguns passos 
distante, envolvida e m u m am
plo véo. Não pôde deixar de es
tremecer. Pareceu-lhe pelas for^ 
mas arredondadas a sua adorada 
Angela, e quanto mais fixava a 
sua attenção, mais preoccupado 
se tornava. Demais, a tíirecção 
que elia tomava, o passo rápido, 
a cabeça que se voltava de quan
do e m vez como receiando que 
alguém a sorprehendesse, tudo 
lhe agitava o espirito jà fustiga
do pelo ciúme. 

(Juiz certiíicar-sfi e avançou 
com mais rapidez par;» alcan-
çal-a. 

A desconhecida percebeu quo 
alguém a acompanhava o voltou-
se bruscamente. Súbito estreme
ceu, e puchando ainda mais o 
véo que lhe cobria o rosto, acce. 
lerou o passo. Lauro, ãgitadis-
sirno acompanhou-a, dizendo com 
sigo : 

r-Essa mulher ó Angela ; oh ! 
o m e u coração não m e engana, 
ella evita-me, fojo... Que fará à 
estas horas fora do casa ? Vai 
depressa para receber-mo, antes 
que eu entre... M a s não, é im
possível, isso é u m sonho, não c 
el)a, não ' 

E o suor corria abundante pe

las faces do pobre moço, que ac -
cresceotou ; 

— S e ella dobrar a esquina, to
m a o caminho de casa, não In 
duvida, não pode .ser outra' co
nheço-a pelas pancadas de m » D 

coração. O h I m e u Deu* ' 
A desconhecida parou u m ins

tante na encruzilhada das r.a i< 
e deitando n m ligeiro olhar para 
o lado e m que vinha Lauro pa
receu tomar u m a resolução. S P -
guio para diante sem dobra- a 
esquina. Lauro respirou. 

Sou u m imbecil, disse elle oo-
cupar-me com uma mulherV* 
passeia como os outros Orã 'Se 
Angela soubesse a s W i í a cn* 
tive não me perdoaria. EmrH 
vou vel-ae beijar-lhe as f . ->l\ 
mimosas, estreitando-a contra o 
meu coração. 
E o moço já completamente --,_ 

cegado chegou á habitação j , 
velho Pietro. % 

Ura silencio'absoluto reinava 
Teve u m .sobressalto e princ -

piou a chamar e m altas vez** 
p e a s u a Angela, e Jogo d* , 
pelo relho Pietro. Nada, abso! i-
tamenta nada. 

C o m a s faces a,fogueadas. os 
olhos luzentes, deu volta a ca<n 
que era de todo isolada, e olhou 
para a janella do sou quarto on
de esperava todos os dias, ãq-uel-
Ia hora, a sua adorada espos,. 
udofochado. Tomado desabita 

desconfiança, ia retrogradar a-. 
encalço ainda da desconhecida 
quando avinou A curta distancia 
: u m a mulher que se dirigia para 
-alie com o sorriso nos lábios. Re
conheceu-a, era a sua Angela. 

Continua 
fl nu 

A V B S O . - E»tnndo quasf 
a tfnrtar-se o corrente no
no- «3© a^^íi e tendo n&^ 
coinproinãssos a satísftt 
7.er, 6>em conao aZguns me-
monunoatQA a reaUsar e m 
«essa oiiiiíe£na,peílBiíKos ao» 
uoasom a8$3£»ant&s o fa
vor ÍJG mnn<9arenai o fm v 

porte «Se suas assí^naiu^ 
ras* Oaatro-^sen *>ão tendo 
ÍX emps4ft»a ^zwpregftarfosi 
srjai© possiàò cobríí? £)&£%&$].. 
^uitura« dos* m o r ^ d o r e * 
fú>ra «reste nnwisiieí,jofio» pe-
diuaoa a «ssteís o o^stse^utfi 
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de nos tn»nilaVeni pe3o car
reio e e m caria registra
da, o ina^orte das m e s m a s 
JSU:-SS assigjnaiiuras descon

tadas as díspezas. Certos 
*3e q u e seremos afftendi-
dos e m nosso justo pedi
-lo. de#dejá agradecemos. 
O Esofeêo j o r n a l . — Em 

conseqüência de novas determi-
r.ações do nosso Editor no ser
viço da typographia, os erapre 
gados recusaràff-se a continuar 
o trabalho no dia 22, privan-
co-nos de destribuir o nosso nu
mero de Domingo. 
Já providenciámos para que 

sejão còntractados em S. Paulo 
o em Campinas os íypographos 
da que temos necessidade, mas 
como esies aiuda não n^rão,ac-
ceitamos, em atteuçio aos nos
sos leitores, o offerecimeòtlo de 
quatro amigos que se propõem 
a compor o nosso jornal, até que 
elles cheguem. 

São moços que na infância a-
preu deram a compor por brinca
deira e que bojo nos prestão um 
grande serviço, que dificilmente 
poderemos agradecer. 
Cremos que os nossos leUnres 

nos relevarão a falta pela qual 
somo* responsáveis, mas para a 
qual não contribuímos. 
Oi*. i n s i r o AüiSrarSo. 

— Foi no dia 23 o Io anuiver-
sario do fallecimento d> Dr. 
João Baptista de Castro Andra
de-,um doe mais distinetos filhos 
dVatre os que esta cidade temj 
tido. 
0 pezar que de*nòs se apode

rou a?j recebermos no dia 2& da 
Dezembro de 1882 a infausta r.o-
tic a de tão lamentável aconte
cimento, ainda hoje sentimos. 
Manifestandò-o mais uma vez 

prestamos a memória de tio illus* 
ire cidadão uma justa homena 
gem 
SH*rotuotorIí«.— Por se ter 

tíndado a licença, em cujo goso 
se achava, reassutaio no dia 23 o 
exercício do seo cargo, o Dr. An
tônio de Anhaia Moílo, Promotor 
Publico desta Comarca. 
yicçs«o l o u v á v e l — 0 nos-

; o estimavel editor, sr ífelieiano 
Leite Pacheco, offereceo, na au
diência de 20, ao escravo Feli-
cíano, pertencente ã herança de 
Maximia.no do Oliveira Bueno, a 
quantia de 90$0Ü0 pela qual foi 
eíle avaliado no respectivo iuvon-
tario afim de com ella libertar-se. 
O Dr. Juiz de Orphaos mandou 

passar-lhe a carta. 
Muito bem. 
Or*. Bett©v1<"le«.—Esteve 

entre nós a seguio no dia 22 pa 
ta S. Paulo, o Dr. Josó M. Corrêa 
de Sá e Benevidos, iilustrado 
lente da nossa faculdade o advo
gado no foro da Capital. 

b u s p e c l o r tio iBI»tri-
©to.— Foi nomeado o cidadão 
José Innocencio do Amaral Cam
pos para o cargo do Ln-spector 
litterariodesta cidade. 

j Foi uma no neação acertada, 
[porquanto o nomeado reúne to
ldos os requisitos necessários ao 
bom desempenho das funcçõ3s do 
cargo que vae exercer. 
Goltegio de IV.S.do E*a-

ffroefinio-—Amanhã, às 11 hor.as da 
manhã, deve ter lugar n'esse collegio a 
distribuição do prêmios ás alumnas. 
Os trabalhos por estas feitos estão 

era exposição desde hontem e ainda es
tarão durante o dia do hoje. 

(Housellieiro È* a u 1 » 
8ouz!\.- Chagou no dia 20 a 
esta cidade, com sua Exma Fa
mília, o Sr. Conselheiro Banto 
Francisco de Paula Souza. 
Cumprimentamos a S. Exa. 
Bordoadas.—Ante-hontem á 

noute Bmto de Corqueira Pacheco foi 
esbordoado por dous vultos quo o ag-
grediram na rua do Santa Rita e que 
ulle uão poude conhecer. 
F a l e c i m e n t o . - — V i c t i m a . de 

uma apoplexia fulminante, falleceu re
pentinamente no dia 24, Firmino de 
Quadros Aranha. Foi umhomemquo oceu 
pou, ha annos. uma bôa posição na so
ciedade e que morreu em completa mi
séria viveado ha muito tempo da carida
de publica. 
^ O u t r o . — O Pr. Antônio D. de 
Sampaio soffreo o desgosto de perder no 
dia 20 a sua innocente fílhinha de nome 
Durvalina. 
Damos a S. S. o> nossos pezames. 
O i r c õ iSampai >. — Deo 

no dia 25. o seo ultimo especta 
culo a companhia eqüestre, djri-
g da p<*io arti: ta • Sampaio. A 
concorrência foi regular e os 
artistas forão applaudídos em 
os" trabalhos quo executaram. 
££íe5eão © m Cabreuva*—j 

A quo se procedeo n.essa villa do um ve- ( 
reador, no dia 9 do corronto, deo o se
guinte resultado: comparecerão 15 elei
tores: 
João Martins de Mello. . . . ]3 
José Joaquim Rodrigues. . . 2 
Olvida d o Hninal de £*£-

raeieaba.—Por couta dessa divida, 
pagou a Companhia Tíuann, no diu 22 
do corrente, a trez credores a quantia 
de 11-8:000.000 
Coraipasfttjua V t u a n a . 
O Presidente da Província deo 

no dia 19 os seguintes despachos: 
De Carlos do Arruda Botelho, 

presidente da companhia ítua-
na—Tendo em vista os pareço • 
ras do engenheiro fiscal da oo.m-j 
panhia I fulana e do dr. procu-j 
rador fiscal do thesouró, pare-

da zona da"mesma supplicante, 
mesmo verificado esse facto, o 
governo são poda estabelecer a 
tarifa que lhe foi requerida pela 
supplicante, porquanto não se 
trata da funeção das suas estra
das, que é a hypothese da cláu
sula 9* do contrato de 10 de Ou
tubro de 1870. 

üBainco d e credito 
«©al-Attioge á 3.175:5l3$074 
a somma emprestada pelo Ban
co de credito Real desta pro
víncia, creado no anno passado. 
Revista ItRustrada.—Re

cebemos o n° 364. Muito espirituosa a 
alluzão que na Ia pagina faz á recente 
nomeação do confessor de S. M. o Impe
rador, e magnifieos os desenhos ;das ou
tras duas paginas nas quaes Ângelo se 
oecupadas ultimas oceurreneias da ca
sa de correcção da Corte e da questão 
dos Cortiços. 
Zé Caipora ainda não poude reapparecer, 
está cónvalecendo. 
B a r ã o d e P o u s o Alegre 

Falleceu em Queluz, o sr. Barão de. 
Pou^o Alegre, paedosr. conselheiro La-
ayette, presidente do conselho. 

liidinigranteA e s p o n -
t a n e o s . - A 20, pelo Colombo, 
chegaram ao Rio mais 767 immi-
grantes espontâneos da Itália. 
«,13ornaE d o agr i c u l t o r 

—E'o seguinte o summario do n. 
233 dessa utilissima revista. 

Riquezas que esbanjamos. —In
dustria saceharina.— Máximas a-
griçolas. — H'-rta, j ird.im e po-
| mar. Escorcineíra. — Beaumon 
! tia.—Cotações dos cafés do Bra
zil nos mercados estrangeiros.— 
Massambara. Trachipogon ave-
naceus.—Plantas úteis do Brazil. 
(Continuação). HeWotropieae, — 
Receita para doce. Pamonha ha 
faíiana.—Hygionn^ geral', fí>gi 
raens alúnentares. — Economifi 
domestica. Papel i«oa.—CuUí-ra 
da canna em Sergipe.—. ( Vnd 
nuaçao). — Receita de cjosiuh i 
M.iyonaise de-caroarào.— Culinia 
do cação. Theobroma cacao 
Cmn, (Continuação).— Ohimiea 
vegetal. Urtiga branca. Analyse. 
— Notas estatísticas. Exportação 
Uío-Grandense. 

f?xtracto d « café.- —Lê-
se no Brazil: 
O sr* J. E. Carvalho tom na 

cerescom osquaes me conforma; L x p o s i ç a o di) Cafe alguns vidros 
julgo improcedente a opposição d e b x f T a c t 0 (U cafo do Brazil con-
ita pelo engenheiro f -cal tia ] CP-nU.aíiü ])Q\:l CQngelação a uma 

| determinada temperatura adaixo 
da z-'ro.Oextracto assim preparai 

companhia Sorocabaha', e defe
rindo o requerimento do suppli
cante, mando quase lavre o res
pectivo contrato para ex?cuçao 
da lei n. 9 dj 7 de Março do 
corrente anno, para o que fica 
marcado o praao do 30 dias, de
vendo- aŝ respexstívas bases ser-em 
apresentadas previamente para 
os competentes exames e accei-
taçüo por parte do governo. 
Só em vista da planta, que 

não foi apresentada, do ramal 
para a cidade do Tietê, conce
dido á supplicante é que se po

do consorvásem alteração alguma 
todos os princípios activos.de mo
do que com ei te se prepara ra 

Cí:ro o simples ad-
t ̂  água que ato. 
•©.—Completou o seu 
(••Ki (toncia osáp uo-so 
uuuuga. 
jl-o desejando quo se 

pidairieui 
li iciOM ". iti 

Bul" i • V 

segundo aj 
colhida do 
Cumprim 

não prolongue aannunciada suspensão 
C i n e - n e t a . — A n n u n c i a o pro-

ft;ssor Brook. do observatório de 

Phelp"!, one u m novo comota a 

.oria verificar si a estação que a proxima-se da terra e que aegnn-
oraosnhiaSorooabana coastruiu do 03 seu, cálculos sara Vi o ía-
„;{,;üa c S ;Tcoud«tro'eil«oot. *os primeiro, dias do 

Natal. 
E' o-caso de se apromptarem os 

leitores para vêl-o. 
Fabricas Fechada«. 
Fecharam-se numerosas fabri

cas de ferro de pituburg, Esta
dos Unidos, hcando será traba
lho 8,000 operários. 
O © e c u S o . — E ' o titulo de 

ura semanário que se publica em 
Caçapava e cujo n. 7, acabamos 
de receber. 
Agradecemos e permutaremos. 
D e s c o b e r t a s — C o m este 

titulo publicou o nosso coilega 
El Gallego a seguinte curiosa no
ticia : 
Os pri aoeiro s envelopes para 

cartas começaram a usar-se em 
1839. 
A anesthasia descobriu-se em 

18IV. 
As primeiras'pennas de aço pa

ra escrever fizeram-se no anno 
de 1830. 

A primeira bomba de ar^con-
struiu-se em 1654. 
O primeiro pbosphoro para fi

zer luz descobriu-se em 1798. 
O primeiro navio de vapor de 

fsrro construiu*se em 1830. 
O primeiro globo aerostatico 

subiu no anno de 1798. 
Os coches começaram a usar-se 

em Inglaterra no anno de 1566. 
O primeiro navio de vapor na-

veegou no rio Pudson em 1807. 
A bíblia hebraica completa im 

prim'u-se em 1S.8. 
Os primeiros navio- que se for

raram de cobre foi em 1638. 
O primeiro tole*copio usou-se-

em Inglaterra no anno de 1608. 
O christianismo introduziu-se 

no Japão em 1549. 
O prin\ei'ro relógio de algibei-

<a construiu-se em Noremburgo 
em 1 i77. 

IPoasessÕeâ p o r t u g u e -
«asa — Diz ura correspondente 
que, como se tem escripto muita 
inverdade e muita calumnia a 
respeito das possessões portugue
sas ultramarinas e da adminis
tração colonial, não vem fora de 
propósito de noticiar que um Sr. 
Dr. Doetler, allemão, que perma
neceu alguns annos em Cabo 
Verde, publicou ha pouco uni 
livro sobre viagens em África o 
de muito interesse para nós. 
O Dr. Doetler dá uma idéa das 

possessões portuguesas da costa 
mu'to mais favorável do quo 
a^uella que de ordinário se ex
põe: diz qua prosperam e quo são 
muito melhor administradas do 
quo se imagina. Crê que os por-
tugüezas não tem tanto como 
outras nações o orgulho da raça; 
pelo seu modo d? tratar conse
guem mais dos indígenas do qua 
OH outros europeu;. 

Diz quo muitos off-ciaos, tfuu-
ccionarios e empregador portu-
guezes são esclarecidos, com 
certa illustração e cora hábitos 
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de pessoas de boa sociedade, ra
fei indo-se especialmente ao pes
soal de engenharia. Presume que 
são da resultado profícuo os ca
minhos de ferro projectados, 
com tanto que se trata d'isso se
riamente. 
E' mais um estrangeiro que sa

be fazer-nos justiça, e mesmo 
na occasião própria para fazermos 
das suas palavras, de todo insus
peitas, uma valente arma de 
ítfeza. 
C e n t e n á r i o tle B-mttae-

ro.-As festas em honra de Lu-
thero tiverão lugar em Worms 
com uma grande solemnidade e 
no meio de numerosa affluencia. 
A família principesca de Hes-

sa nellas tomou parte a o prínci
pe imperial da Allemanha lá se 
fez representar por *um cama-
rista. 
A' noite houve brilhante íllu-

mínação, sendo a estatua do re
formador illuminada a luz elec-
trica. 
M o l é s t i a » cie e s t ô m a 

go—Diz o Mercaniü, de Porto 
Alegre: 
«O redator era chefe desta fo

lha, João Cancio Gomes, quo ha 
alguns annos a esta parte acha
va-se atacado de perti.naz en-
commodo no estômago, está ac-
tualmente gosando sensíveis me 
lhoras» graças ao tratamento a 
que o sujeitou o hábil operador 
dr. Affonso Pizzaríello. 
«O tratamonto, que consiste 

aa introducção d"agua no esto-
tòago por meio da um apparelho 
de borracha, é tão familiar ao 
distinct̂  especialista, que as ope
rações de lavagem correm sem 
graves accidentes. 
«O nosso amigo, com três la

vagens, na3 quaes tem deitado 
grande quantidade de raucosi-
dades de uma rigidez incrível 
sente-se melhor e espora breve
mente o seu completo restabele
cimento. 
«Quem como nós tem acom

panhado este tratamento, pôde 
a^egurar quo difficilmante se 
conseguirá crer no poder da se-
melhfwites operações, as primei
ras quo se praticam nesta cida
de.» 
Q u a d r o <Ia i>afl,»ltaa d e 
Hiactiuello.—lüssequadro de 
Victor Meirelle», quo está era ex 
posição na Corte,foi visitado de 
10 á 16 do corrente por 10.37J 
pessoas 

Baptisadlos.—Durante o 
mez da Outubro passado fizeram-
se os seguintes: 
Dia 1 —Maria de 22 dia* f. de 

João Francisco de Campos Bueno 
e Maria R. de Oliveira. 
Dia 2 — Antouía da 12 dias, f. 

de Getuiio Alves Corrêa e An na 
Maria Corrêa. 
Dia 7—Rjnedicta, de 12 dias, 

f. de João Antônio Ribeiro e Fran cisca R. de Barros. 

Cecília, de 20 dias, f. de José 
Padilha e Gabriela Padilha. 

Anna, do 31 dias, f. de Fran
cisco Brenha Ribeiro e Marianna 
Nunes Brenha. 
Banedicto, de 29 dias, f. de An-

na Taulí, solteira.—Marcillo, de 
19 dias, f. de Maria, solteira, es
crava de Joaquim Eliâ3 Pacheco 
Jordão. 

Maria, de 15 dias, f. de Moy-
sés e Ignez, escravos de Maria fi
lha de Francisco B. de Souza. 
Dia 8—Miguel, de 15 dias, f. 
de Antônio M. de Aruajo e Rita 
de Araújo. 
Dia 10—Porfiria. do 30 dias, f. 

de Maria Magdalena, solteira.— 
Anna, de 20 dias, f. de Serafim 
Dias de Almeida e Vicencia Dias 
de Almeida.—Alzira, de 10 dias, 
f. de Francisco das Chagas Bri
to e Francisca M. do E.-Santo. 
Dia 11—Francisco, de 8 dias, 

f. de Anna das Dores.—Augusta, 
de 30 dias, f. de Basilio Rodri
gues de Camargo e Maria Maxi-
miana do Nascimento. 
Mariano da 18 dias filho de Lu

iz Martins d* Aguiar e Gertrudes 
Maria de Lima. 
Dia 13—Anna. de 2 raezes, f. 

de Emilio Sufert e Anna Maria 
Sufert.—Octavio,. de 20 dias, f-
de Francisco e Joana, escravos 
do Cap. Bento de Almeida Prado-
Dia 14—Aana, de 14 dias, f. 

de José Rodrigues da Silveira e 
Blandina R- da Silveira. 
Dia 15—Francisco, de 10 dias, 

f. de Banedicto Antônio Paes e 
Maria P. Leme.—João, de 45 dias, 
f. de Rosa, solteira, escrava de 
Manoel Constantino da S. Novaes. 
—Thereza. de 45 dias, f. de An
na, solteira, escrava de Maria da 
Assumpção F. Jordão. 
üia 17—Maria, de 20 dias, f. 

de Maria Benedicta da Conceição, 
solteira.—Anna, de 10 dias, f. da 
íoão Dias Aranha de Quadros e 
Anna Rosa da Silveira. 
Dia 19—Virgílio, de 8 dias, f. 

de Antônio Joaquim de Oliveira 
Martins e Antonia Augusta da 
Cesta. 
Dia 20—Beuediclo, de 2 rae

zes, f. de Francisco de Almeida 
Bahia e Joana Maria. —Vercina, 
de 20 dias, f. de Benjamim Nar-
ày e Francisca Carolina Nnrdy. 
Dia 21—Jesuino, de 47 dias,f. 

de Vicente de Almeida Prado e 
Balbína da Fontoura Gaivãc.— 
Anna,de 21 dias,f.de Inda-lecio de 
Camargo Penteado o Balbina Gui-
Ihermina de Castro- —Albertina, 
de 51 dias f. de Antônio Eusebío 
Ribeiro e Maria da Candelária 
Ribeiro.—Luisa,de 15 dias f. de 
Antônio Victorino de Arruda e 
Thnresa Ca rol ma de Jesus.— 
Oríspina do 21 dias f. de Carlota, 
•íolteira escrava do dr. Bento 
Ferraz do Nascimento. 
Dia 22 — João de £5 dias f. de 

Susebio Dias Pacheco o Carolina Dias. 

Dia 24—Antonia de 64 dias, 
f. de José Antônio Martins e 
Adelaide Maria da Annunciação. 
Dia 21 —Tertuliano, do 14 

dias, f. de Theresa Maria de Je
sus,solteira. 

Dia 28—Serafina, de 15 dias. 
f. de Zaferino e Maria, escravos 
de José Galvão Paeà de Barros. 
Dia 29 -Angela, da 21 dias f. 

de José Lima Martins e Mathilde 
Martins.—Diao, de 15 dias, f. de 
dr. Bernardo Morelli e Antonia 
Pinto Morelli. 

Dous nomes 

A* T1TO TACIANO MARIZ 

A* risonha criancinha 
Quando começa a fallar 
Ensinam a pronunciar 
-Um nome que em si contom 
Tudo qua é grande e bello, 
Tudo quanto ha de sublime, 
Que bondade sò exprime... 
O doce nome de mãi ! 

Acreança faz-se homem : 
Pensa e sente, crê e adora ; 
Mas a alegria d'out'ora 
Fugio-lhe bem pressurosa •, 
E para dar-lhe o encanto, 
Para animar-lhe o existir 
Basta o mágico sorrir 
D'uma boa e terna—esposa. 

Recife-1882.-
Rangel Sobrinho. 

MOSAICO 
M A N D A M E N T O S D A SANTA 

M A D R E P A N 3 A 

Os mandamentos da Santa Ma
dre Pansa são dez a saber : 

1"—Amar a carne sobre todas 
as couzas e ao peixe como a( ti 
mesmo. 
2'—Nunca jurarAs teres bebido 

viaho puro nos hoteÍ3. 
3*—Nunca jejuarâs na samana 

santa nem em dia algum. 
4-—Honrarãs aquellos que to 

offerecerem bons^jantares. 
5*—Só matarás os animaes qua 

servirem para a panella. 
6*—Nunca encheras de todo o 

estômago. 
7- —Não furtaras pão dos, que 

têm fome. 
8-—Quando comeros sardinhas 

não arrotes postas de badejos. 
9-—Não cobice* os quitutes do 

•próximo quando os tivares em 
casa. 
10.—Em vez de desejares o jan

tar alheio faze antes uma «cara 
dura». 

Estes mandamentos furam en
contrados em um alfarrábio que 
pertence a um frade da S. Bento. 

+ 
U m officíal de cavallaria da 

guarda nacional, mostrando a um 
amigo u n rico par de esporas.que 
lhe tinham dado, disse-lhe,choio 
[ de enthusiasrao : 

—Servi me deltas pelaprimai-
ra vez no corpo de Dous. 
Indo um criado acordar certo 
estudante, fora de horas, para 
lhe partacipar que seu pae acaba
va de expirar virou-se elle para 
o outro lado, dizendo : 

— A h ! meu Deus ! que afflição 
não será a minha quando acor
dar ! 

£' engraç idissimo o que conta 
o «Figaro» : 

«Um bom burguez mandou f.i--
zar um par de calças, Passados 
dias, o alfaiate enviou-lh*as,mas 
o pobre homem,ao experimental-
as, viu que estavam muito com
pridas : tinham mais quinze cen
tímetros. Como era tarde e pre
cisava dellas, não as rejeitou. 

Pediu, porem, á mulher que as 
encurtasse, e fizesse uma bainha, 
e a mulher não quiz ; dirigia-se 
a filha, o mesmo resultado; sup-
plicou a sogra, e essa ainda me
nos. Repellido em toda a linha, 
foi deitar-se muito aborrecido e 
adormeceu. 

Mas antes de fazer o mesmo,a 
esposa sentiu alguns remorsos,foi-
se as calças, cortou-lhe os quin
ze centímetros, cosou as e tornou 
a pendura-las no cabide. 
Pouco depois, a sogra, um tan

to compadecida, vae-se também 
as calças, fez-lha uma bainha de 
quinze centímetros e pendurou-as 
novamente no cabide. Finalmen
te a filha,também com dò do pae, 
fez por sua vez nas calças una 
corte de quinze centímetros. 
No dia seguinte, pela manhã, 

quando pobre homem , ia para o 
almoço, a família fuSia diante 
d*elle: o bom burguez parecia que 
tra/.ía vestidos uns calções de ba
nho.» 
Juiz Que idade tem ? 
Réo Vinte e dous annos. 
Juiz Vinte e dous ? seus pa

pais mostram que o Senhor nasceu 
ha vinte e três annos. 
Réo E' verdade,Sr.Juiz, porem, 
como passai um anno na cadêa 
não conto esta, porque foi tempo 
perdido.. 

Senhor, uma palavra, disse uitt 
soldado ao Rei Frederico o Gran
de ao mesmo tempo apresentan
do uma petição para o posto de 
tenente. Se disser duas, respon
deu o Rei, eu lhe mandarei 
enforcar. 
Assigna respondeu o soldado. 

O Rei olhou, deu uma risada e 
assignou. 



IMPRENSA YTUANA 

A « srs. Fazendeiros e Capitali-
tas do interi or 

informar o fazendeiro, o pro-
ductor e o capitalista, das fluc-
tuações e operações pelas quaes 
estão passando os productos de 
seu trabalho, dcs seus esforços o 
da sua intelligencia è dever para. 
todos aquelles que têm a preten-
ção de salvaguardar os interesses 
alheios. 

E' o que comprehendeu a «RE
VISTA COMMERCIAL, FINANCEIRA E 
MARÍTIMA.» 

Desde a sua lundação. teve a 
peito dar a todos os seus leitores 
as informações as mais exactas, 
elativas a todos os generosstc de 
gos exportadoso pelo Brazileire, 
pecialida CAFE\ar-mo 
Esta publicação redigida em 

ires línguas, porlugi*eza france
sa e ingleza, trata exclusivamen
te dos interesses commerciaes e 
íinanceiros da todos os paizes do 
mundo,mas pa:t:cui&i mente do 
Brazil, 

As receitas, vendas e cotações 
de café, no Rio o em Santos, o 
cambio sobre todas as praças 
commerciaes da Europa e dos Es-
tados-Unidos, o valor dos fundos 
públicos, juros a dividendos res
pectivos, movimento do porto do 
Rio de Janeiro, um quadro das 
importações e as MÉDIAS QUINZE-

NAEs.estabellecidaa pela redacção 
são preciosíssimas para o estudo 
das tendências e do futuro dos 
diversos gêneros. 
As informações colhidas nos mercatno 

estrangeiros são igualmente utihssidas 
para " productor como para o capitalis
ta brazileiro. Organiaõu a redacção,«m 
quadro bí-mensal perfeitamente intel-
Ugivel e dando as cotações de café so
bre todos os mercados estrangeiros,não 
em moedas oumedidas estrangeiras\mas 
rim por arroba e réis ao cambio déca
da dia^ sobre as respectivas praças, 

E' preciso também considerar 
a Revisa Commercial Financeira 
e Mar&ma&ob o ponto de vista, 
dos serviços que pôde prestar por 
meio da propaganda activa por 
ella iniciada em favor do Brazil 
e dos interesses brazileiros no 
estrangeiro. 

Por isso tem ella as secções em 
línguas franceza eingleza, uni
versalmente conhecidas. 

E\ pois, do dever de cada um 
sustentar uma empreza destinada 
a tornar conhecido o império e 
as eousas do Brazil e ningnem 
pôde faz.'-Io melhor do que um 
estrangeiro insuspeito.contecido, 
e conhecedor do paiz.em que re
sido ha mais rje dez annos. 
IP reco aimn»l <Ja assS^: 

paliara RS. 8$000 

74 íid ío ifiivid^r 74 
5^Ko íle «Ssa roceiro 

Revúe Com, i. ale Fimmciàre et Ma-

O abaixo assignado declara á 
seus numerosos amigos e fregue-
zes qua não vende mais bilhetas 
a prazo. 

Outro sim previne que estando 
em iiquidapão vem por esta im
prensa pedir as pessoa a que estão 
em débitos com o mesmo queirão 
mandar satisfazer seus débitos 
até o fira d*este mez impreterivel-
mente. 
Ytú 12 de Dezembro de 1883. 

Bento F. de Toledo. 
5-3 

Assacar 
branco Ia sorte do Engenho Cen
tral de Porto-Feliz. Vende-se a 
dinheiro E m casa de MauoelMar-
tins de Padua Mello. 

|tem por fim a eleição da nova di-
rectoría e seo presidente, visto 
que aactual resignou o seo man
dato e marcar o ordenado do no
vo presidente na conformidade 
dos novos estatutos.Nessa reunião 
es observará o disposto no Art' 
36 dos estatutos que diz ser mis
ter que o accionista tenha suas 
acções inscriptas e depositadas 
60 dias antes. 
Escriptorio Central da Compa

nhia, Ituana 16 de Novembro de 
1883. 20-10 

O secretario da companhia, 
A. de S. Neves. 

E m casa de Bénedicto 
Taque3, vende-se fumo 
bom de cigarro a 16&000 
réis, a arroba preço este 
sem competidor 6—3 

Ao alcance de- todos! ! 
Da collecçãe do ROMANCEIRO 

(cuja assignatura,para o interior, 
é á razão do-4$ por trimestre), 
vende-se,a l$o volume brochado, 
os magníficos romances : 

LAÜY CIARE 
(ivol) 

A VERGONHA QUE MATA 
(1 Vol) 

(Manda-se p r a o inte
rior» sem aíteroçao tle 
preço,/ 
No escriptorio da Gaze
ta do Povo, à rua do Im
perador, 2,S. Paiüo 

COMPANHIA 1TÜ\NA 
ASSEMBLEA GERAL EXTRA

ORDINÁRIA 

Do Ordem da Dtrectoria convi
do aos Srs. accio.iistas para no 
dia '>7 •. Janeiro próximo futuro 
as 1 horas dn manhã comparece
rem LO escriptorio da Companhia 
n'esta cidade pari asistir a as-
pemblaa gorai extraordjnaria,Que 

Companhia YtuaDa 

Tendo aassemblea geral extra
ordinária, hontem realisada ap-
provado o parecer da Comraissão 
encarregada de estudar a propos
ta da direciona relativamente ao 
pagamento da divida do Ramal, 
de Ordem da Directoria são con
vidados os Srs. Acciooistas do 
mesmo a realisar até o dia 30 de 
Dezembro próximo futuro, suas 
entradas,na razão de trinta mil 
réis por acção, podendo estas ser 
feitas no escriptorio da compa-
uma n'esta cidade, em S. Paulo, 
na agencia do Banco Mercantil, 
e em Piracicaba ao Sr. Jayme 
Pinto de Almeida. E m tempo 
serã enviada aos Srs. Accionistas 
a nota do numero das acções que 
cada ura possue. 

Escriptorio da Companhia Itu
ana, 16 de Novembro de 1883. 

O Secretario da Companhia. 
12—10 A. deS. Neves. LOTERIA DO YPIRANGA 
Ha bilhetes d'esta lo

teria no Anjo da Fortu
na. (7) 

BENTO dç TOLEDO. 

SOL1CITAD0R 

! José Augusto Mar-
j condes de Moraes, en-
[ carrega-se de todos os j 
| mysteres relativos a sua « 
; profissão e de liquida- : 
• çOes judiciaes e amiga- ! 
! vais cm qualquer ponto \ 
\ da Província de São j 
) Paulo. Ta obem, me- j 
^ diante muito módica ; 

Í' commi^são, encarrr-ga- : 
se da compra e venda ' 

! de prédios e terrenos ' 
t e de acçífas da Estrada í 
í do Forr* da Companhia j 
| Ituana. (10) j 

E'TU* 

• 

DENTISTA 
Galvão de Barros 
Partocipaa seus fre- N 
guezes.que de hora em 
diante assenta denta- C 
dura artificial, pelos 
preços abaixo decla
rados : 

Dentadura inteira 
com ou sem raóla 200$ V 
Dentaduras parciaes £ 

de 3 dentes para ma- f 
is, cada um 5$ 
Chumbagem á plati 

na ou ingleza cada " 
cavidade 1$ 
Extracção de dentes 

e raízes cada um 2$ 
Extracção das pedras 
e limpar os dentes ? 
naturaes, oada boc-
ca 3$ 
Cantherisarcadaden- ( 

te 1$ _ 
Curar üstulas da boc • (' 
ca conforme o traba
lho. 
Garanto seu trabalho 
em tudo que diz res
peito a sua arte. 
Estesp roços,são a di
nheiro avista, e por 
trabalhos feitos em 
sua residência á rua ̂  
da Palma n. 74 

(9-20) 

J A 

BARBEIRO 

O abaixo assignado partecipa 
aos seus freguezes e ao publico 
em geral,que do dia 20 do cor
rente em diante estará novamen
te aberta a sua loja de barbeiro 
ejcabeleireiro.ua rua do commer-
cio, em frente a Pharmacia do 
sr. Jo?é Maria Alves, onde ja es
teve estabelecido com esse ra no 
de negocio. 

Promete cnrnp sempre servir 
com promptidão asseio e perfei
ção nos seus trabalhos. 
Ytu 15 Dezembro de 1888. 

RAYMUNDO GIOVANJ. 

http://ejcabeleireiro.ua

